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R$ 20 bilhões no Orçamento 
Rombo nas contas públicas 

consta das primeiras 
projeçõès feitas por 
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BI
RASÍLIA — O aumento dos 
'tiros poderá ter um impacto 
de R$ 20,4 bilhões sobre o 

Orçamento de 1998. Esse é o tama-
nho do rombo nas contas públicas  
de 1998, segundo as primeiras pro-
jeções feitas por técnicos da Co-
missão Mista de Orçamento do 
Congresso. Se as taxas forem man-
tidas até meados 
de dezembro e de-
clinarem ao longo 
de 1998, a conta de 
juros reais subirá 
de R$ 20,7 bilhões 
para R$ 41,1 bi-
lhões. 

Em um cenário 
pessimitas — sem 
queda progressiva  

dos juros —, a conta subiria, nos' 
cálculos dós técnicos do CongreS ,: 
so, para R$ 47 bilhões. Os deputa: .  
dos e senadores que examinaram
ontem as planilhas ficaram alar:" 
mados. "Isso é impagável",. reagiu • 
um integrante da cúpula da comis-
são. Na avaliação da comissão,- o 
governo não teria como desembol- , - 
sar R$ 20 bilhões a mais. A saída 
seria emitir títulos para rolar parte 
da conta — o que aumenta o défi: 
cit público — e cortar pelo menos .  
mais R$ 10 bilhões do Orçamento, 
para pagar parte dos juros. A outra .  
opção seria ampliar a receita por 
meio de aumento da arrecadaçãó 

de impostos e con:' 
tribuições. 

O Ministério dó ,  
Planejamento pre-
fere não comentar' 
as projeções d .& 
Congresso, qué' 
coincidem com 
do mercado. A jás:1  
tificativa é que b`• 
impacto das últi- 
mas medidas sobrei 

o Orçamento de 1998 ainda está_. 
sendo calculado. Único a comentar' 
oficialmente as projeções, o porta-' 
voz da Presidência, Sérgio Amarái,'; 
'afirmou ontem que "o governo cori-': 
sidera que essas previsões não téin' 
fundamento, pois não se sab 
quanto tempo as taxas permaiie .  
terão elevadas". Todas as previsõei 
indicam que a alta de juros terá' 
um peso mensal de R$ 1,5 bilhão á 
R$ 2 bilhões por mêS. 

O Executivo admitiu que terá:de'. 
realizar um "corte substancial" til): 
Orçamento de 1998. A proposta 
enviada ao Congresso já contava, 
por exemplo, com a receita da pril 
vatização — cerca de R$ 15 bilhões • 

— para obter um superávit primá-. 
rio de R$ 7,5 bilhões. Ou seja: o Or-' 
çamento de 98 já está apertadísSi-• 
mo. O Ministério do Planejamento' 
calculou, antes da crise das bolsas, '  

que o estoque da dívida pública -R .-: 
caria em 98 em R$ 279 bilhões ou' 
32,6% do Produto Interno Bruto: 
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